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RTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governos, de 6 do corrente 
nada contém na sua porto official que mereça 
menção, |) 


PORTO 9 DE AGOSTO. 


A DECIMA INDUSTRIAL E À LEI. 


* Temos aqui sustentado por mais de 
uma vez, que o ultimo lançamento da 
decima industrial: feito: no corrente anno 
nesta cidade, e baseado sobre o aluguer 
das casas, é defectivo, imperfeito, e con- 
trário á-lei. A «Revolução de Setembro» 
tomou sobre si a ardua tarefa de mos- 
trar a legalidade “do lançamento, e a im- 
procedencia das queixas e representações 
populares. Devemos uma resposts.ao nos- 
so collega da capital, que n'um dos seus 
ultimos numeros insiste ainda! na cónhir- 
mação e defensa das suas anteriores do-| 
ctrinas;, e procura: dar á lei uma inter= 
pretação forçada, e inadmissivel 

Bem sabemos que o principio, que 
regula o lançamento da decima está de- 
terminado no artigo 11 da lei de'7 de 
Abril de 1838, que ordenou — quea de- 
cima industrial nunca descesse abaixo da 
venda das casas. B' verdade :-o principio 
da lei é aquelle. Não o contestamos. Res- 
ta-nos só averiguar o modo como deve 
ser dado á execução. ! 

- * Isso 6 o que se acha regulado nas 
instrucções do ministério dn fazenda de 
22 d'Abril de 1859. Ahi foi transcripto 
no arligo 38 o mesmo principio decre- 
tado no artigo 41 da lei de'7 de Abril 
de 1838; e no artigo 39 regulou-se o 
modo da sua execução, determinando-se 
que no: principio estabelecido na lei — 
de que a decima industrial não desceria 
abaixo da venda da casa — só se recor- 
reria quando não fosse possivel obter 
informações, por meio (das quaes se re- 
conhecesse o rendimento liquido dos col- 
lectados: ) entig 

“E! assim que nas citadas instrueções 
está regulada a execução: do principio 
ordenado na lei de 7 d'Abril de 1838. 
Tnfringlu=se com esta regulamentação à 
letra ou o pensamento da lei? Parece- 
nos que não. As instrucções não encon- 
tram a lei, porque transcrevendo no ar- 
tigo 38 o principio alli estabelecido, li- 
mitam-se a dizer no artigo 39, quando 
aquelto: principio receberá execução, e 
quando deixará de se recorrer a elle. 
vo E" assim que combinamos a lei eas 
instrucções, entendendo-as e confron- 
tando-as uma com as ontras, e interpre- 
tando-racionavelmente as suas -disposi- 
ções. A Jei determinou o principio — 
as instrucções regularam a sua execução. 
Nada mais. Isto parece-nos evidente. 

Quer-se porem dizer, que o artigo 
39 das instrucções de 22 d'Abril de 1851, 
em que se dispõe, que só se. recorrerá 
á renda das casas, quando não houyer 
outro meio de se conhecer ao menos apro- 
ximadomente o rendimento liquido do 
collectado, serve apenas para determinar 
que a decima industrial poderá, quando 
houver informações n'esse sentido, subir 
alem da renda da casa, mas nunca para 
baixo d'esta base. 

Não sabemos então a necessidade 
d'este artigo. Que a decima póde subir 
acima da renda das casas, dil-oo artigo 
38 das instrucções nas palavras — nunca 
poderá descer abaixo da renda das casas 
-— das quaes se deduz a contrario sen- 
su, que póde subir acima d'este minimo. 
O dizer que não póde descer abaixo, 
não significa — que não possa, subir 
acima da renda da casa. E'o contrario. 
Se nas instrucções estivesse só o artigo 
38, em que vem aquellas phrases, nós 
concluiriamos, que a decima poderia ir 
alem do aluguer das casas, mas que não 
poderia ser jamais inferior a esta base. 

O artigo 39 tirou toda a duvida, 
e esclareceu todas as escuridados, e fal- 

- sas interpretações. Por isso foi que de- 
terminou, que quando houvesse infor- 
mações, a decima poderia segundo estas 
descer ou subir do aluguer das casas. E” 
assim que foi regulada a execução da lei. 
D'oulro modo era desnecessaria tal dis- 
posição, porque pora se saber que a de- 

- cima podia exceder o aluguer das casas 
Já estava o art, 38, que expressamente 
o auctorisava. j 3 

Para nós esta questão está termina- 
da. Julgamo-la sobejamente discutida, O 
governo fará o que lhe approuver,; À lei 
é pelo povo, à justiça está do nosso lado. 
Não se pede senão o cumprimento desta. 
Se antes quizerem o absurdo, as. desi- 
gualdades repugnantes, a miseria d'uns, 
e o sacrilego  lripudiar, dos, outros, se 
preferirem abraçar na mesma rede o po- 
bree o rico, o grande e o pequeno, dêem á 
Jei a interpretação, que ahi tem sustentado, 
e lerão conseguido o seu fim, OQ aluguer 
das casas não é, mem póde. ser jamais 
uma boa baso de lançamento de impos- 


tos. Todos reconhecem esta verdade, e 
o governo não póde ignoral-a. 

Accresce porem outra circumstancia 
que é muito para lembrar attender. O 
actual 'systema tributario é defeituosissi- 
mo. Diz-se que o governo tenta remo- 
delal-o; e- propor às camaras a sua 
reorganisação. 

Se assim é, porque senão hade sus- 
pender a execução; dos actuaes lancamen- 
tos, e esperar mais alguns mezes pela 
promulgação da reforma deixando proviso- 
riamente as cousas no mesmo estado, e re- 
pondo os lançamentos na anterior situação? 

Parece-nos que isto seria o mais a- 
certado, e isso esperamos tambem que 
o governo mande praticar. Acabariam as- 
sim todas as dificuldades; e pouco per- 
deria o; thesouro. 


CAMINHO DE“FERRO DE LESTE. 


Temos á vista o mappa do movimen- 
to e receita do caminho de ferro de leste 
durante o mez de Julho findo, segundo 
o qual o rendimento total das estações 
desde Lisbon á Ponte de Asseca foi de 
9:0128360 reis, provenientes das verbas 
seguintes : 

Passágeiros 7:5518925 reis — Baga- 
gens, por excesso 1028200 — Cavallos, 
carroagens, caes e gado 1768690 — Per- 
centagem sobre o transporte de dinhei- 
ro 208610 — Recovagens 3198215 — Mer- 
cadorias 6038180 — Receitas diversas rs. 
2388540. - 

O numero total de passageiros que 
no referido mez transitaram em toda a 
linha foi de 32,705, sendo 32,347 civis, 
154 militares, 73 presos civis e 131 in- 
digentes. 

Nos passageiros civis comprehendem- 
se 904 de 1.º classe, 9:771 de 2.º e 
214:672 de 3.º; nos militares, + official su- 


perior, 18 subalterhos e 135 praças de 
pret; é nos presos civis 39 conductores 
e 34 presos. ' 

Os militares e presos civis são trans- 
portados a meio preço e os indigentes 
gratuitamento. Rd, 


O numero de volumes de bagagens 
transportados foi de 5:209 som O peso 
bruto de 79457 kilogramniias, o de EE 
covagens de 3:785 com 115:234 ki 
grammas e o de mercadorias de 5,458 
com o peso de 892:430 Kilogrammas. 

Transportou o caminho de ferro alem 
«isso 66 cavallos, 151 cães, 32 cabeças 
de gado e 6 carruagen: 

» A importancia do dinheiro e outros 
valores, pelo transporte dos quaes. se re- 
cebeu percentagem, foi de 7:830$275 
reis. 


— a 
COMMERCIO DE FR ANÇA. 


O «Moniteur» publicou o mappa da 
receita; das alfandegas de França durante 
o 1.º semestte do corrente anno, com- 
parando-a com a produzida nos periodos 
correspondentes de 1857 e 1858, 

Vê-se deste documento que os di- 
reitos percebidos por importação nos tres 
semestres foram os seguintes: 

Primeiro semestrede 1857 96:5878459 fr. 

» » de 1858 93:3398317 » 

» » de 1859 95:206$603 » 

Vê-se d'aqui que as relações com- 
merciaes da França com os outros paizes 
não soffreram alteração não obtante a guer- 
ra em que tomou parte. Pelo contrario, 
as cifras que apresenta o mappa das al- 
fandegas, mostram que as importações do 
1.º semestre do corrente anno são supe- 
riores is do primeiro semestre de 1858, 
e a diflerença para menos que o rendi- 
mento do semestre findo apresenta com 
relação ao de 1857 é devida, segundo 
diz um jornal francez, á insufliciencia das 
colheitas que houve nessa epocha em 
França, sendo obrigada a importar grande 
quantidade de cereses do estrangeiro. 


“|Ha dous annos porém que o paiz tem 


produzido o sulliciente não só para sa- 
tisfazer às necessidades do consumo, mas 
até para, exportar generos de primeira 
necêssidade.. B' esta que se aponta como 
a verdadeira. causa da diminuição das 
importações, entre os dous ultimos se- 
mestres e o de 1857... jo 14 
O augmento de certos direitos entre 
o corrente anno e o passado -recahiu 
principalmente sobre as importações de 
materias primas empregadas para a fabri- 
cação dos tecidos, em que a industria 
manyfactora da França apresenta grande 
desenvolvimento. 

Assim mo; semestre: findo importou a 
França 436,000 quintaes de algodão em 
rama, em quanto que no 1.º semestre 
de 1858 tinha importado 417,000. quin- 
taes. As! importações de lis elevaram- 
se de, 118,000 quintaes a 145,000. As 
sedas-cruas importadas chegaram a 8,718. 
quintaes contra 8,279 no, 1,º semestre 
de 1858; cas sódas torcidas n',5,952 
contra: 5,881. , 

Entre as substancias mineraes, a mais 


importante, o carvão de pedra » ficou 


estacionaria em 23 milhões de quintaes, 
porém observa-se que aimportação do 
carvão belga e! do carvão inglez não! ces- 
sou de progredir, em quanto que dimi- 
nuiu a do carvão allemão. o! 

As importações de ferro coado (fonte) 
desceram de 358:000 quintaes a 194:000, 
e as de ferro forjado baixaram de 56:000 
quintaes a 7:000.: Esta diminuição ó attri- 
buida a duas causas: em primeiro lugar 
anão ter sido renovado o decreto que 
concedia a entrada em: franquia aos ma- 
teriaes destinados ás construcções mari- 
limas, e em segundo a terem alirouxado 
geralmente as construcções de toda a es- 
pecie. 

O mappa das exportações apresenta 
um augmento consideravel sobre alguns 
artigos que alimentam o commeceio fran- 
cez com o exterior, mas por outro lado 
existem diminuições. sensiveis sobre os 
principaes artigos manufacturados entre 
os dous ultimos semestres. 

Assim, as exportações de vinhos an- 
gmentaram de 701,000 hectolitros no 1.º 
semestre de 1858 a1,590,000 no semes- 
tre findo, e as de aguasardentes de 50,000 
hectolitros a 168,000; o que é mais do 
dobro para os vinhos, e do“triplo para 
as aguasardentes. E” este o resultado de' 
ter havido uma maior producção da ul= 
tima novidade, tendo afirouxado muito 
o flngello das vinhas. As isedas que for- 
nam o principal ramo das exportações de 
França em productos manufacturados,  ti- 
veram tambem um grande movimento de 
accrescimo ; a crise commercial e finan- 
ceira tinha-as feito descer de 14,000 quin- 
taes em 1857 a 10,000 em 1858; em 
1859 porem elevaram-se a mais de 17,000 
quintaes. 

Eis agora quaes foram os/artigos so- 
bre que recahiram as diminuições : 

As sahidas de machinas e instrumen- 
tos mechanicos durante o mez de Ju- 
nho de 1859 elevaram-se apenas a fr. 
1,456,506 contra 1,965,542 fr. em 1858. 
As modas e artigos de Pariz a 454,272 
fr contra 489,355 fr. O assucar refi- 
nado a 49,813 quintaes metricos contra 
62,733 quintaes. As saboarias a 4,789 
quintaes contra 7,76; 

Os ontros artigos 
ral, poucas variações. 

O movimento dos cereaes foi o! se- 
guinte;; as importações, segundo os imap- 
pas do «Moniteur», elevaram-se durante 
os seis primeiros mezes, a 1,034,983 
quintaes metricos, contra 1,566,673 eni 
1858, eas exportações a 5,945,109 quin- 
taes metricos contra 3,223,858.. 0 seu 
movimento durante o mez de Junho, de- 
pois do restabelecimento. da escála movel, 
deu os resultados seguintes : 
Importações, 170,426 quintaes em 
1859, contra 179,445 quintaes em 1858. 
Exportações, 1,132,649 quintaes em 
1859, contra 639,062 quintaes em 1858. 
Eis qual foi o movimento dos me- 
taes preciosos durante os seis primeiros 
mezes do anno. 


oferecem, em ge- 


Importações. 
7 Hectogr. Valor. 
Ourô... ... 1.291.674 387.502.200 fr. 
Prata... 0... 5.724.657 114.493.140 » 


so 501.995.340 fr. 
«Ewportações. 
Hectog. Valor. 
= 327.206 98.161.800 fr. 
vo 11.442.944 228.858.880  » 
327.020,80. fr: 
D'aqui resulta um augmento na cir- 
culação geral dos dous metaes de fr. 
174,974,060, mas um deficit de 114 mi- 
lhões 365,740 francos na circulação da 
prata. e um augmento de 289 milhões 
340,400 fr. na do ouro. 
A navegação da França com o es- 
trangeiro, os colonias e a Gram-Breta- 
nha, durante os seis primeiros mezes , 
dá por entrada 7,365 navios medindo 
1,151,444: toneladas contra 6,291 navios 
e 1,021,122 toncladas em 1858, e 7,848 
navios e 1,306,475 toneladas em 1857. 
A sahida apresenta uma cifra de 11,132 
navios e 1,595,040 toneladas em 1859 
contra: 9,916 navios e; 1,478,350 toncla- 
das em 1858, 8,205 navios e 1,338,547 
toneladas em. 1857. 


NTERIOR. 


= LISBOA 7 DE AGOSTO. 


(Corresp. partic. do Commercio'do Porto ) 


Pediu o «Jornal do Commercio» que 
se publicasse o relatorio e consulta do 
conselho das obras publicas ácerca do 
contracto provisorio celebradó com Sala- 
manca. A «Revolução» teplicoht que as 
observações do conselho foram altendi- 
das no contracto. E" tambem nossa opi- 
nião que para elucidar este objecto de 
tamanha. ponderação, e sobre o qual 
parte da imprensa tem, feito apreciações 
que nos parecem infundadas , não devia 


Ouro. 
Prata. 


haver dúvida na “referida publicação , |talivo que. é por essa qecasião a distri- 
. ar 1á 


porque se acaso o governo se. desviou 
n'algum ponto: do voto do conselho, o 
que podia fazer porque este é meramente 
consultivo, razões fortes teriam de certo 
haviilo para isso, e essa responsabili- 
dade em que. o: governo incortesse de 
bom grado lhe será relevada se franca- 
mente vier á imprensa adduzir os seus 
motivos. O contracto está publico, o 
concurso está aberto, e tudo quanto sirva 
a esclarecer este negocio será de muita 
conveniencia para o paiz. 

Trata. hoje um jornal da questão 
sobre. a décima industrial que inquieta 
os animos dos habitantes dessa cidade, 
Diz elle com justiça que é preciso que 
haja igualdade na distribuição do imposto, 
e que sobre as classes menos favoreci- 
das da fortuna não peze: todo o rigor da 
contribuição, e lembra ao governo que 
sempre dá umgolpe para à ruina do paiz 
todas as vezes que o fisco atacar com 
demasiado rigor uma porção de produ- 
eto liquido que o cidadão economisa do 
seu tirocinio industrial. Conclue com 
as seguintes observações : 

«O paiz está opprimido por uma rêde 
de impostos que o apertam de todos os 
lados. Esse systema absurdo, e incohe- 
rente, obriga e fórca o contribuinte que 
não vive: em abundancia, a pagar mais 
do que póde, poupando o que folga na 
abundancia e nos vastos lucros de uma 
industria grande. Aquelle é vexado pelas 
extorsões do fisco que lhe suga o suor 
do trabalho ; este ri-se accumulando o 
rendimento, quasi livre do imposto, ao 
capital, sem contribuir com a quota res- 
pectiva para os encargos do estado. » 

Ora o ministro da fazenda ainda não 
pronunciou claramente a sua opinião so- 
bre-o imposto, mas já deixou antever 
que o systema tributario vai tambem a 
ser alterado, como o methodo de con- 
tabilidade seguido nas repartições pu- 
blicas. Se bem se recordar assim o fez 
sentir n'uma das ultimas sessões da ca- 
mara dos pares, e nos certificam que al- 
guma cousa anda entre mãos a este res- 
peito. 

- Dous empregados" do thesouro par- 
tiram para Londres a fim de procedorem 
á venda de bonds, ou haver por hypo- 
teca anticipação das rendas publicas. 
Esta venda já fôra comecada na admi- 
nistração anterior, e os financeiros do paiz 


sem dotação. 

O general Oliva quer tirar ao cor- 
neteiro de Badajoz a gloria de ter con- 
corrido elle para a tomada daquella pra- 
ca. O corneteiro veio em defeza do seu 


o general, explicando que na batalha do 
Bussaco tinha apanhado a um cornetei- 
ro francez alli morto um trompim. Feita 
na praça de Badajoz a explosão da mina 
que facilitasse a entrada, podéra elle 
corneteiro penetrar por cima de uns pran- 
xões alé ao cimo da brecha, onde esta- 
va uma carreta grossa de peça junto á 
muralha, e debaixo da dita carreta se oc- 
cultou, e ahi tocou no dito trompim o 
toque de retirada francez, e voltando-se 
depois para a banda de fóra da muralha 
tocou na sua corneta requinta a avançar 
a marche-marche. Assim fica portanto es- 
clarecido um ponto essencial neste feito 


a noite de 6 de Abril de 1812. 
4 corveta «D. J 1» deu alta. Vai 


olliciaes, e dous deram logo. parte de 
doente: o ministro azuou com este pro- 
cedimento, e allirma que os ditos officiaes 
hão-de por força seguir viagem. 
Hontem partiu para Sines o yath Pet, 
levando a seu bordo .os negociantes Dio- 
go Garland, J. Forest, Simão Aranha, e 
Guilherme Coussoul. Estes cavalheiros 
pertencem 4 real associação naval que 
tem feito as regatas no Tejo; c nota-se 
esta circumstancia por ser a dita viagem 
a Sines emprehendida por um barquinho 
tão pequeno. 

Conhecido pela experiencia que só 
um bico de.gaz dos novos candieiros de 
ferro que ;se assentaram no Passeio Pu- 
blico não illumina suficientemente, tra- 
cla-se de augmentar brevemente o nume- 
ro de bicos em cada candelabro. 

A Revolução e o Portugues concor- 
daram em pôr ponto ás questões pes- 
soaes. Já era tempo, e a imprensa de- 
ve convencer-se que estas polemicas de 
pessoas nada illustram, e pelo contrario 
degradam o seu sacerdocio. Os nossos 
jornaes leem vivido uma vida mui deslea] 
de insinuações, e d'aqui provém o enô- 
jo que actualmente causa assistir a laes 
scenas. , 

A ordem terceira da Penitencia de S. 
Francisco. resolveu celebrar na segunda 
feira, 8 do corrente, uma missa rezada 
por alma dg Sua Magestade a Rainha a 
Senhora D. Estephania, mas acompanha 


zas suas, 
deu; e p 
censuram que se lanco mão deste meio imitação hespanhola de Claudio Chaby , 
de emissão de titulos de divida publica, (intitulada «l snr. Procopio». 


buição de esmollas pelos seus irmãos 
pobres. » 

Já. principiou 
a: Santa Apolonia, 

No dia: 5 do corrente teve logar no 
Tribunal. da Bon Hora a nomeação: dos 
louvados que vão proceder ás avaliações 
para a expropriação do terreno vincula- 
do e dos predios comprehendidos entre 
o largo das Duas Igrejas, travessa dos 
Gatos, ete., a fim dese fazer ahi uma pra- 
ca, Desta vez irá portanto por diante 
esta obra ha tanto reclamada por ser aquel- 
le ponto de muito transito, e haver ahi 
perigo para o viandante nos trens e se- 
ges que passam pelo dito local. 

Está resolvido levar-se a efeito o 
systema telegrapho-nenstico proposto por 
D. Miguel Arnaltes, e do cujo invento 
fez cedencia ao governo, como já disse- 
mos. Teve elle para este fim uma con- 
ferencia com o ministro do reino, a quem 
expôz e desenvolveu a chave-alphabeto , 
e o dito ministro louvou a ideia, agra- 
deceu a cedencia, e delerminou á cama- 
ra municipal accordar na sua execução. 
A sor.º duqueza de Palmela, que 
vai melhor dos seus padecimentos, man- 
dou distribuir no dia 5 do corrente um 
jantar ás necessitadas mães das meninas 
educadas no edificio das irmãs da carida- 
da a Santa Martha. Constou o dito jantar 
em um pão, um arratel de carne, meio 
de arroz, uma quarta de toucinho, o du- 
zentos reis em dinheiro. 

O deputado às côrtes o snr. Luiz 
Arsenio Corrêa Caldeira, acha-se gravye- 
mente enfermo, e em perigo do vida, 
com uma febre cerebral. 
Diz-se que o Sequeira Pinto é de- 
mittido da administração do Hospital de 
S. José; e que em seu logar será no- 
meado o conde de Peniche; mas a no- 
tícia por ora não passa de boato. 
Principia a suscilar-so uma vergo- 
nhosa polemica sobre se o Biester esta- 
va mais no caso de ser nomeado censor 
para o theatro de D. Maria JE do que o 
Andrade Ferreira, o Gomes d'Amorim , 
ou 0 D. José d'Almada | 
- «A «Fada», do Octavio Feuillet, não 
agradou no theatro de D. Maria TI, por- 
que alem do estirado do dialogo, Re- 
hello da Silva entersachou-o com belle- 
ne a platea não comprehen- 
Al contrario foi applaudida a 


o alterro das caldeiras 


SECÇÃO LITTERARIA. 
Desaniína o cultor das letras quando 
lança os olhos para o nosso movimento 
littorario, & O vê tão frouxo — quasi nul- 


feito, e tracta não pouco desabridamente [lo — que desanima de emprehender tam- 
bem por sit conta alguma publicação , 
que por conta alheia é raro poder fazel-o, 
pois que nã? passam aqui na capital de 
dois ou tres Os editores que se entregam 
a esto coiimercio. Desanima dissémos, 
porque bustando as causas áquella frou- 
xidão, logo encontra o subido custo da 
mão deobia, pois em Lisboa não ha of- 
ficina que fáGa uma impressão aceeiada afó- 


ra o macigtal e a franco-portugueza, 
porem estis são salgadinhas no preço , 


como se costuma dizer; depois, a carese 
tia de papel, que sombra dos direitos 
protectores deixaram as fabricas repou- 
sar-se, não tratando de melhorar a qua- 
que arrancon Badajoz aos francezes em |lidado do genero, que realmente está uma 
vergonha, & sobre a má qualidade caris-. 
simo; finalmente, o pouco ou nenhum 
para, Macau. Nomearam-se os respectivos interesse dê nosso povo pela leitura, do 

que provém & falta de consumo, ea des- 
animação para o homem que vive das 
letras, Parêterá incrivel, mas é uma ver- 
dade, as essas ilhas e provincias ultra- 


marinas nãv conhecem as obras do paiz, 


uma remessa de livros, que tornarão vir- 


gens comô para lá foram | Voltando ain- 
da a fallarmos do papel, além da cares- 
tia e má qualidade, tem o editor de es- 
perar que às fabricas se dignem aprom- 
ptar-lh'o qua lhes approuver | Agora 


estão paraúas na imprensa nacional umas 
poucas dê obras por se ter acabado o 
papel que havia, e as fabricas não terem 


apromptade sinda as encommendas já 


feitas ha mezesl seit 
De obras de mérito ou sahidas já dos 


. |nossos prélos, ou em andamento, pouco 


sená o que teremos a dizer. Concluiu-se 
o Genio da Lingua Portugueza, por Eva- 
risto Leonê, coronel de artilheria. E” uma 
bella obra classica, de novidade na sua 
confecção, riquissima de exemplicações , 
e bom testemunho do profundo conhe- 
cimento linguístico do author. Os dois vo- 
lumes em que se divide foram impressos 
na officina, do Panorama, porque o Lo- 
pes, proprietario da mesma oficina, é o 
seu editor: a impressão não corre pare- 
lhas com O mérito do livro. “Este acaba 
de valer 4 Leone a honra da nomeação 
de socio Gerrespondente da Academia das 


Sciencias, Era: 4 
A chronica da Rainha a Senhora 


este acto piedoso com outro muito cari- 


D. Mariá Il, por Almeida e Araujo, está 


e baldado será emprehender para ellas . 


O“ COMM 


piou o seu.l 
que d'ahi si 

PEI-Rei o 

do direifod 
Jume com o alo 
confutação pelo partido liberal. O 2.º vo- 
lume terninatá-nos-actos--da-Ilha Ter- 
ceira, e sabida do expedição para, Port 
gal, Ou que entrará-no prélo «o 
no corrente fioz, findark coma restát-! 
ração: da Carta em 1842. O 4.º e ulti- 
mo-com-o- triste -suceesso que nos roubou 
ainda tão nova a Syberana-que eva 0 nos- 
so symbolo de gloriosás façanhas. Estas) 
epochias estavam naturalmente marcando 
a divisão do livro. Perfeita impateialidade 
nú meijo idas variadas agitações politicos por 
quê temos pussado, é 6 merecimento que 


dos Pres Estados, e sua/e 


franceza, e ai 
3 de instrucção. tm Rrôn 
ersão portugueza vai aprimorada, 
ito tempo que não vimos trans- 
portada tão-bem para a lingoa vernacula 
qualquer-obra, como. esta, o rod egi- 
cão é, 0-que:se póde chamar, de, Juxo 
já pela excollente qualidado do papel, egá 
pela nitidez da tiragem , que é de 480 exem 
plares,- e sai ao editor —pelo - custo-de 
3008000 rois.: Deverá «concluir-se dentro 
(le mez' e moio:-Coiista-nosviqua serão 
poráávvenda, ese distnibuirá ghatuitas 
mente pelos nossas asylos:Não sabemos 
quem é -n-tradoctor, pois«que-tendo! nós 
examinado a) letrasdo: original (e recos! 


1448090 de cavallo 


curruagens, cães, 


aki- 

s 
estudantes abaixo mencionados pela sua 
frequencia e applicação durante o anno 
lectivo do, 1858-1859, não, sy, compre- 
hendendo os estudantes do:1. anno. por; 
que nãovvestavam ninda terminados»08 
actos respectivossquando > sax celebrow sa 
congregação da faculdade- que destinou. 
os premios! » ' 1oto8led 
vb afonhogmiZe anpo embaoo 


o Panmino so Jerongmo' Rodrigues Ros 


avg da 


na do Castello. omnolls euviss ob o vivi 
144º imianos José -Rdunrdo A Olivei- 


mosuldo Ribaid'Ancora, districto de Vian=| O Alelovação de sentimentos; enobreca 


cisco Xavier 
corpo inta 


quão representaram eram, por assim 


ERCÍO “DO! PORTO. 


+ € que se coco A 
ctoe tão bem conservado 


nogdagsun gdarto. - | 
7 QEn: 

dB S. Soa 5 lc 

Lómpos, que vin Confirmada a esperanç 
que tinha no publico portuense, para a 
gencrosidado do qual. nunca o jnfortu=] 
nio appella, dobalde, ALAN da 40d 
vi Houve, uma, quast ; enchente,» e, 05 
applnusos ás, scenascomicas o -comedias| 


dizer, o devido. galardão sos artistas que. 
não, sbuberame ser indiffórentes á sitdação 
infeliz em que'sse achavaqums sourivmão 
nacantbuneis nauo moro aoemaah 


Os-qued'olla dão -testimunho: incoiles+ 
lasolor nino 197 a-stl om 
da 


4 O 90F 


dst GAIMUR 


nf 


, em primeiras nupcj 
Saxonia, e em 5 
ia, irmã do falfêcido 
| Napoles e da 

nha. 

? O herdeiro da co E 

este segundo malrimonio;?e chama-se 
Fernando Salvador. Nasceu a 10 de Ju- 
puto de , O tem, por'conseguinte, 22 
Ea juvo duma princeza, napoli- 


omg uma prin- 
Maria 
nando 
na de 


primo. enrnal. da “rai 
de Hespanha:, do actual rei de Napoles 

e do. rei Victor Manoel. 
Sul rinção -—A-subserinção que . 
PAR RS o oe 


ha temp: 
flesterrados napolitanos, produziu 10:760 
Eis) pre O 


libras st. (48:4208000 + 
O barão Póerióle M. Scliar: 
quizeram receber cousa alguma, 


distingue testa obra"; “pois o author fozrjus=| nhecondo nella «ado conde ie Linhares) ra, de! Lisbon nivp DDiaoL ob munrosral) que À unica movidadessque; se den!rho) ti " - - 
tica a todos/ os partidos, estampando-lhes| quo é “tambem! quem satisfaz ás despe-| 1121º vimuro: « Joia Tosé d'Antis Souto! espectaculo foi a scena comica=="0/3b==] desterrados pn Pp nm que va- 
os dueumetitosa paruns dos ogtros, entre|zas da iinpressão, “ester nos aMrmaquel Rodrigões; du 'Dorres Novas, distrieto nde;) polo: inlolligento actor Siniõesi= 54 /com-| riam do 23004 1:200 e 6:250 Trancos , 


as quaes apresenta muitos que eramudos= 
conhecidos: do pablico ;" e raelificando Os 
factos sem! paixao partidaria, deixândo 
conitúdo de“ parte va lodo phin darhis= 
toria para! se não involturvem aprevinções 
que lhe tifariam “toda a' imparcialidade; 
vista a fraqueza “as! tendencias do es-) 
pírito humano que sempre“se inclítia para 
o que mais 'présa!N'esta revopilhcão idé 


nºvorsãoinho 6lsuay máside tima pessoa 
que“ deseja conservar; o incognito:)! Pela 
hossa parte, vislovo) esmero com quera 
versão! vaicfeiti, não duvidarihmosaécre- 
dital=nvido dLinhimros, porque éimancebo! 
debastunto intelligencia, ecnitoiestu= 
do: Sabemos que estaiobra servirá del 
muito auxilio paraduns artigos que sobre! 
to mesa! materia algaem projecta esene- 


Samtntemouinj q 1 ub subiu 
| ou oÃgoRssur. Francisco: Fekix >A gello! 
|Gazo, «de Exiremozy districtos de Bvonho! 
- ; mB aninos! 3b 
fo rienrro: Mandel Paulino 
veiras Juniory/desBraganças 20 simon 
2.º premio. Jodo Pacheco Alves do 
[Rezendeod'Arrifanm, o diswiéto dom Porto. 
nomlo 4 UA vanumos cin 


Bim 
«d"Qli= 


“|A-sfoi julgadosma tribunal oriminal; rem 


posição: não - ajudava! porém publico 
retopheceure rpplaudiuos meniloado actor. 
Wralituso io prêssa,  —Novdia 


Lisboa, um homem aceusados por obtro: 
delbesteroronbado industriosamente'tou- 
sarde “700:000 rs: Boo não-hayiu destes 
munhos;ro/juiz não pôde pronuvciao, e 
0 hamemosabin- sólo. mL eybos um 


Somando 95 SupÃy PRoAAiPp apa Poppsição 
social. 
=» Ossqueyrecehoramy menos diverim 10 
libras (45000; ris) lenda um. Os ques 
teesbenam mais otineram) 250 libras (veis; 
14125000) .s:d02 oboszel 5 jobsbis, rizom 
EBusto, — Foi já collocado na sala, 
desecapção da camara dos pares/o; bystor 
do; falecido Cardeal Patriárcha; D. Guis) 


documentos, “o rectificação de factos óstá| ver, “enestampar! no Amigo du! Religião, 4.9 scenssim. + Podro Tgnacio: Lopos Um oflicial do governoroivil) queras=|lhezmes presidentes que eva jda mesmas 
Almeida e Aratijo prestando: um envinona| jornal obimensal que! comb muitos credi- | onidrprdos Lisboa ronóiza o soc cobsistira á audiencia, foi na colla do aceu-|camanao Boi colocado é tesquerda do, 
torserviço ao paiz, porque Maquio à mais) tos aqui soipubliens; porque dando de 28 xccessiroLuizida Costa ebl=|sado, e deu com ello a desenterrar o di-| busto «dozdugue dePalmellay seu anto-= 
alguns annos; a maior parto estes do] mão va enfadonhas polemicas, assenta colyjmeida, delhishoavmom cos songs nhoiro! Tquel roubiital ef tiábd Tesdiidido | cessar sia apreésidencialsiq09 cb essas o 
cumentosique mtidum dispérsos teriam desc gravidade as «questôesvdo doutrinápwcom 3.º accesstr José des Saldanha idetnas nibançeinas, da hua, Noya de, 8. Ma-| 20 buslovié; tmabalhocdosvesculptor; 
” apparecido,'boncomo' sei finarianv'os in-jméthodo eretareza! us desenvolvé imo''al=| Oliveirade Soúza, vdo!isboas .tumi=od MAUS ab sórsol nf olniaian pb 65 |Bonlalo; Pinheiro; -e «al, imprênsa «dayiga= 
dividuns que tanto Julto Liverafrr nas qua-feanee do !todas as intelligenciasi01) “| “| Distosro.--MaH6bIONunescuBranme) (4 (O, oficial, tevey de geclamar, pitab ufaz=lhe isólágios pelasporfeição o das 
dras historindas 6fosúhicos hoje que róina O Diccionariodashingua ir A camp Preireyl do! Suntarom/! anasma f a prender O Jndeio, que re- obra e situilhangdas: o obesrol orontosy 
davpodem ratificar «osufadios ve: assim | rofundido, icarnivto ,eyravgmentado »porj OUÍ0O sb soinob ano. oba sblisii has € eta COagAMi opa baralho célehre,-—Nascasa 


ficariam perdidos Ynraivos Loturos! isto z 
riadores os valiosos elementos quávo du- 
thorideixa estampados Bacsue cl laroittét?] 
Era/osta tima das“obras quedosngovernos 
deviam terajudado masi bnereCa qui 
no nosso paiz sb os!aúthores hão Sólicir 
tam afincadamente” essa "prottegas VeUind! 
acaba de fazer Rebello vda Silva pamoa 
cobitinuação da Mistoria deinôptibinio ndo 


Jhes Duixva ella” da instancia osupértor 76) muis “de4,000 stocabulos-de Jinguagem| nono omsuDipeeçãosio domine radov Maximiliano E ob zodrunleni 
o eseriptor tem de Mictar cdi ii quesenaa comprehendiam na dita 3.º edi- Presidento = Antonio Bernardo! Per ig des, Oudito baralho, apesar dé não! sér: 
des que só o mtiló anior ao st” paiz|cão. À primeira cousa quo Do Joséifez Toifroira.. tm 000) TERÊ- una: 208 ar San completo item 112 cartas ; conhecendo; 
faz superar. A imp desta Chrônica | disoriminar O que! eram 'termos: propria-| WVice-prosidente="Jobo Araujo Lima:ltos oferece ga = Loullanra se pelashumeração que 'éram 250 as que: 
vaiacéada, que não de luxo como o de-|mente do linguagem dos montes proprios,| Dito -— Raimundo Joaguim Martins:/e bloria. =O relogio era acompanhado) formavanivo: total. ouso om + EMI oh 
via ser; é feita na mesma” imprensa! doj bistoricos, 'seientificos, geograpbicos, cete;) + Phsoúroiro =| Josd'7 Pranieisco! da de, um, estojo de veludo. verde co) ng ini-| — avinvenção! das; cartas do: jógar 6: 
Panorania, e é editor della 6 mesmo/que todas estas cousas são províncias é par-|Costa Guimiriesi' votdnso cum esteiaes dd. R., douradas, O estojo, continha | muito! anterior ao! seculo XHL,; em que, 
Lopes, seu proprietafio. Lopês dó Men-! te; e tom Sem adequado logar nos dicciona- Seoreturio= Jusó Corrôa' Lopes de [uma cadeia de Ares fios de cor A eram muito! conhecidas. ss o sup oh 
dota n'uma obra que está escrevendo já | rios da especialidados! Assim  póde fazor-se) Faria. O sum o Mom & Com ofracentrangados; que prendam digm lado) Segundo as leis municipaesid'algu=, 
se tem sarcorrido “a esta Chroitea, “Jum bom livrodailingua; mas“involver tudo Dito=Miguel San Ann ] num e, eravejado, RC as. pedlras,,| mas cidades d'Italia, «no (sceulo XII pro-: 
com qlmira dese compór um diceiontrio|Mello. CARD onirios Dc Edo outro no colehete que egura, ojte-| ibiam-se: soyeramenter os jogos  d'azar;; 
Juniversal,/6 mesmo não ter desejos«de| 25 ob o si Dimeelorego no o ento logio. A cadeix é prosa no, centro, por| Cilandorse 'entré ellesid'um, modo steníni-, 
b | fnzor unia “obraibdas; porque de dia pars | Antonio Miguel A Aguia? Alvaro. Juni, pasgador eraveja o Ei nanto e explicito as cartas. — Segândo! 

1 : sfdia as sciencias progridem, inventam no] “viJoão“Nunes de Souza Junior. + brffrente, com as iniciaes py est bom dejã amentos; authenticos, niaquelle tempo 
púesias ennique VansDeitérs, qua. á| vos ternos, ea“ obra apesarido ser da] Mandel! Coutinho d'Oliveira o (brilhantes ; e mo reverso as; inigines d. jà do Lodi servia: de ponto; de re- 
propôrção que se estampa na dita l-jnetaalidade, fon sompro 'deflicionte, até] Afonso Alves do /Earmolmo corno CS, Completa ospresente, uma Jinda cha-jUnio iparo jhgar jogos d'azarg entre vpso 
lusthação colleceiondm em volume álno mesmo dia em que so conclno. A'fren- João Carneiro: de Mello. 00 00 ve d'Ouro, conimiisail TIPOS ci ns] MUDAS SOncantavaro de cartas. o. viu) v)ul 
“ela Alta Estrella, de Mendes Leal te “do primeiro volume estampouo au- Prancisco” José Eugenio. |. º0Q presente idoso. triumph) -— Naeilade de Paenza jogava=se. até! 
Junior. De todas estas obras & tambem |thor um resumo de grammatica!. portu- Antonio José Moreira da Rocha, obtido: no, thuatro de S., Pedro d'Alcanta= [NOS igrejas, é artendavam=se os produ= 
Lopes'o editor, e db originnes de pecis | gueza, o mui bem traçado: Este mesmo José António Goncalves Martha. “fra, no Riode Janeiro; pelo drama do sn, [Clos do jágo porcuonta ida munticipali= 
theatrnes, possuo este grande cópii “as |opitlionio foi tirado é parte, e com elle José Pereira Carduso Junior, nosó, Roma sh Honra e Gloria — | da pessleulnias il oigram AF og! 
qnaes vai successivamênto dando ao pa-|se formon um volumezinho de 70 pa- Agostinho d'Oliveira Monteiro. que no Porto foi represontado, pela com=|. Muitos viajantes acharam em uso o: 


blico. 
Acaba igualmento dese publicar 


DioJoséde Lacerda, isobro-a/3.Medichoido) 


'conheeido polomone dorRdunrdo de Pás 
cinpindisiddoNque nem Com uimn Jetro! 
[coucorren para” elteyo pois que new alptras: 
| betarosdbia =sseguel mas publicação do-2.º 
| volomeo devo necossariamento portodo 
estos qmio: ficar «coneluido. D;: José de 
Lnevrda esnreroulsemestortrabalhop-o já 
no Li volmmos publicado “se contam a 


ginas, que sob o titulo de Compendio 
de grammatica porhupeza se vende para 


|! Pitemro.=s Al vorolRopke! do Barboza! 
IA gola odouPortos ,z0dnir so ns oido 
| ob Associação: industrial por- 
iledense. = No idontingas remriu-so ra vas 
sertibloa geral Esta ássotiação: parava pro= 
sentação; do relatoriovo svontaS da! dine-! 
os quesfinda a! sim geronciaç) o" elui=' 
(ção! da nova direcção + “que fivom com 
postado modo Seguintois siudimer smero 


s 


3 


José d'Almeida Brandão! 
José Antonio de Souza Pacheco. 


enfoca, que, 

- eotrigao 
rezende oO noto bragilira dô- 
Li dos psi, A qrulhos, 
2sG Romano, vin, vas, 


e bisbga po 


nao 


s 


panhia “das Variedades, no teatro de 


Ki 


domarguozrdePriburgo; emyMilão;ubar 
tuh Baralho ideicartassimito antigoziques 
era» deslinadovao estudo da jimispriadens 
ato Bmd cada cirtanlê-se uma sentença: 
vePandentasy. Julga-se ques 
o: úndiorigom allema, já pelos 
estilo das-pintaras; como: por algumasy 
palavras inteiramente allemdes; etalé se 
aceredita que: data: do: tempo; do -impe- 


J089 desvartas centre os arabes,, o) thi=: 


Comões. s uui 


ps 17 


nos; e suppõe-se que foi introduzido: na, 


Europa pelos arabês, quandoinvadiram 
98 povos, meredivhaos  d'esta parte-do 


p- 
O sur, José, Roma é taraberp aus 
“[thor -davcamedia, «Feio do, corpo, bonito 
id'alma», cuja representação se annunciou 


uso tas  escholas, pelo preço do 160reis, 


Jonquitn Antônio do Pinna: 
[D. José Lacerda, que é assás conhecido ! 


Mandel José d'Oliveira. 
Matheus Alves. 


um lívio miúito interessante a todos os 
respeitos. E" o Curso de physica elenten 


noso" csobnat 


tar « professada no collegio militar pelo 
lente do mesmo cóllcgio, e antigo alumno 
- da esthola polytechifica;, Jonguim Rodri- 
gues Guedes, Foi! esmeradamento Im> 
presso ma oficina nacional, por vin de 
auxilio do govettio. A dedutção das ma- 
terias professadas, e a elnreza de exposi- 
cão são detm merito jficontestavel ; a 
ponto tal que o leitor, ainda o minis 
hospede na seiencia, fica comprehen- 
dendo as demonstrações na tatida e 
o objecto ensinado, reunindo a obra já a 
esta grande vantagem a amenidade do es- 
tylo, que convida a proseguir na leitura de 
- uma matéria do si árida, co incila a 
tomar gosto no esttdo' da sejencia. Este 
Jivro é uim daquelles, que 4 similhanço 
do ile Leone, devo valer para o seu au- 
thor um titulo do atademico. . 
Tambem so conclúiu na imprúisa na- 
cional o 2.º voluro do «Dicciohario Biblio- 
graphico» de tinocencio da Silva, obra de 
e de acurodo trabalho, bastante 
rio para o crtltor das letras, que 
a à corrento dos outhores c dos 
s escriplos. Esto livro Letu custado ao 
escriptor bastantes anhos de estucrado 
trabalho, que só poderá ser devidamente 
avaliado por quem der à seiencia do bi- 
bliaphilo o justo valor que clla merece. 
Poucos são os Dibliophilos que to- 
mos cm Lisboa, e é puua que um que 
conhecemos, o não menos âvintajado de 
todos — o academico Lima Felneér-ar 
distrahido por outros trabalhos lide 
rios, que neste ramo muito poderia fazer, 
.com approveitamento do paiz. Esto com- 
“tudo não quer dizer que Innocêneio não 
seja competente para à empreza a que 
mettcu hombros; ao contrário 0 é, € muito; 
mas a abundancia do, trabalhos deste gê- 
nero. foi sempro para desejar. Abi jostá 
tambem o Figaniére da secretaria dos 
estrangeiros, quo não dove. deixar de 
cômpletor 0 trabalho bibliophilo que em- 
pretendeu, e já publicou ha anos, e 
com tonta acceitação do publico que à 
eilição logo se esgotou. Na bibliotheca 
publica temos nós visto fazer-so conse- 
cutivo uso do seu livro, dando-so-lhe 
mesmo a. preferencia, aos calhalogos que 
ella possue. . 
Na imprensa franco-portugueza de 
Xallemant, está em andamento tambem 
uma obra muito curiosa. São os, Conse- 


no paiz pelos seus escriptos origindos, 


o boas tradieções dos classicos latinos, | 


foi ha pouco distinctó “pela nossa Acade- 
mia das Soiencias, que o honrou como 
diploma “de sócia" efectivo, nomeação 
nssás significativa por ser a” prixovexpe- 
dir-se primeiro “diploma “de sociv corres 


pondente, súbindo-se desta classe d UL-Jign 


fectividade. Não lhe'fez tanta justiça o 
minislvo do reino, que na homenção do 
conselho geral de instrueção publica o 
incloin nos vogaes extraotdinarios, no- 
menndo: para effectivo algum quo ro es- 
tava-em eircumstancias do hombrear con 
v reitor do Liceu Nacional de Lisbon. 
Talvez que esto úilguem' fosso tm de quem 
Fontes sê reeeiou que o Atacasse pela im= 
prensa, pois que assim o propalava 'o no- 
mendo no enso de nito ser comprehen- 
dido no quadro dos effectivos! Seja como 
tor, D. José Lntorily resentiu-so, o não 
aceeilou à nomeação p afijrmando-se mais 
que até se demitiu de reitor do Liceu. 
sta porhojede livros, seborw que 


o assumpto' é muito interessante. 
! «ja 


NOTICIARIO. 


Egoletig policial. — Foram pre- 
sos ú ordem do administrador do 2.º bair- 
ro, segando' a respeetiva parto policial de 
8 do corrente, os seguintes individuos: 

Antonio d'Ascenção, por 'serirefrn= 
cfario. Remettido! ao governo civil com 
guia, 

E Maria Monica e Margarida Rosa, por 
falsificação de documentos. 'Romettidas do 
goverho civil. 

Antonio Lopes e Mariu da Conceição, 
por altercação. Postos em liberdade 
depois de adinoestados, 

“Lucinda Rosa Henriqueta Rosa, por 
divagarem de noite pelas runs. Postas em 
liberdade depois de adimdestadas . 


Caminho de ferro de leste.| 


Nos 7 úlias decorridos de 26 de Julho 
a 1 do corrente transilaram pelo cami- 
nho de ferro de leste na secção de Lis- 
'boa 4 Ponte d'Asseca 7,321 passageiros, 
sendo 7,290 eivis e 31 militares. Da- 
quelles foram 17% de 1.º classe, 2,182 
de 2."e 4,934 de 3.4 11» 

A receita total m'estes 7 dios fo; de 


2:1188110' reis, sendo 1:7128910 pro-!, 


ducto de passageiros, 2019110 de ba- 


lhos para q; dircoção .das casas d'asylo, 
versão d'qutra obra françeza do mesmo 


gagens, recovagens o mercadorias, e 


Custodio Ferreira Pihito Felgueiras. 
Suffragios. — Hontem'a Mesa da 
assomblea geral, direcção e alguns asc 
sociados “di «Associação “ portirense! de 
[soceortos muluos' das classes Iaboriosash 
assistiram, 4841 lóras da manha, no 
du Trindade; tvtma missa, ' que 
alli fez celebrar a direcção, pára sulra- 
gar a alma da Rainha a Senhora D. Es- 
tephania. 4 " á 
Na-capelln do hospital militar cele- 
brou-se uma missa com o mesma appli- 
cação; e outra na igreja da Misericor 
4 qual assistiram a Mesa, alguns irm 
e asylados dus estibeleci 
sos da Súnta Casa. 
" Loteria de Lisboa. — Segundo 
a parto telegraphica recebida pelos: snrs. 


imentos carido- 


rs. 


Cunha & Roriz, os bilhetes que obti- 
veram premios de 1008000 rs. para cima, 
na extração que" hontem teve logar, fo- 
ram 05 dos numeros seguintes : 
Namero 4252 com 8:0008000. 
Numero 474 com 2:0008000.: 
Numero 4488 com 1:0008000.: 
Numeros 6545 'e 4116 com 5008000. 
Numeros 4 e 6281 com 4008000 rs. 
cada tm. ) 
Núiheros 394 e 5030 com 3008000 
enda um, o gi 
- Niinieros 4090,"2624, 38520 1795, 
com 2008000 'rs, “cada nm. Hat 
“ Namero 4286 com 1208000. 
Numeros 2450, 869, 6704,. 
5099, 4888, 2027, 1739, 4965, 
2450, 6492, 086, 1497, 2288, 82B, 25 
2868, 5882, 5582, 5059, 703, 461 
2855, com 4008000 rs. enda tum. 

4 O-ngento-do Ministe=| 
rio Publico as comer a que- 
rellou dô fiscal en e MR ii 
do Tabaco, ; por excessos commellidos nas 
freguegias de Mouronho, o Pinheiro de 
Cojt é 

“Eesgraçã. — Na Iarde de BY do 
passado morreu afogado em ma palla! 
uma mulher de Verride,' conpelhio de 
Coimbra”, na ocensião em giro andavam 
regar. Unvataque de CNA, A que era 
achncada, a fez cair na agua, quaa às- 
pa: por não haver alli quem lhe acn- 
disse. A Dé sc 

A infeliz chamava-se Maria Loureiro. 


Corpo Tam sancto. — As no- 
tícias de Gôa dizem que alli fôra recono 


, [ensino do escholar, "fonte do meditações, 


ijas arrojadas phantasiass 4 


temente aberto o sarcóphago de S. Fran-!irmã' de Leopoldo 117 O gran-dúque ca- 


para hoje, no-leatro-Baquet, — 
Prejuizor O deram cora pro 
nhia bespanhola de zarzuela e baile, que 
ultimamente representou em Lisboa," nos 
Lhentros - do 'Gyimnasiov e do 8. Carlos) 
publicou umm exposição, declárando que 
a perda “que cello 0/08 seus associndas ti- 


Mundo. in) o cos 


1 CORRESPONDENCIAS.! + 


veram, desde 
réis. 
Já não é pouco! 


Hiydrophobia. — No 


Carrega! 


1857, monta a 7:0004000 


do, 


morreu” ultimamente: hydeophobo un 
crendo que ha dous mezes tinha sido 
mordido: perto” dum “olho por um cão 


artigo quo me “diz respeito e & Associa- 
São Central de Colonisação, estabelecida 
no Rodo Janeito, que eu aqui repr 
sonto, publicado no n.º 265 d'ague 
mesirio jornal. term ob bm nho 


damnado ,+e ique só nos ultimos quatro Sou, snr. redactor, com amais altá 
dias dique'ise lho manifestoh-d terrivel! consideração, & CRI "cumade JA 


mal.“Só nai vespora do dinda morto é)! 


que'se'sonhe' o que'tinha," pelo horror 
que lhe onusava “a cagu end 
“ "Eres folhas: Bm'tres. follins 
póde eneerrar-se a historiavdo mundo, 
A-folha da orvore, emblema da ida- 
de'primitivaiço da infanciar e “da hemani- 
dade. Megan L 
Nfolha d'aço, simbolo da idade guer= 
1 personificação de'Carthago e Roma; 
divindade-d'algumas das tribusído Norte 
que invadiram o meio=dil> dá Buropars 
coblerma da discordia', “leiria força ct 
sic de odeteriso, | con bm) 
Avfolha do livro," gloria do Gnttem= 
berg, arma do pensaivento,> pedestal" do 
mundo mpdernoy cabedal? dos rescriptor, 


recreio do mysantropos; venturado fodos 
em certas Ocasiões erico' panorama para! 


Publicação notavel,='0 emi- 
nonte estriptor “e theologo ullemão Wolf 
publicou pecentementectima nova abra) 
quetem por titulo cePipudos para ca fris- 
toria nacional hespanho|n'e portuguegn.» 

10 nome do“ author é indício lo 
muito que valo a obra. “ ” 

A familia ducal da Austria. 
=P grin=dugue “da Poscant!, Leopoldo 
Ho arefri-dnque MA psgrino e pringipo rem 
da Hungria o''da Boltemia j portenco q) 
casa real de  Bapsburgo ow de Lorena, 
e tem Agnra” perto de 82 anos! Nasceu 
a 3 POnbro do 1797 Erin do q 
chisduque Férnnhido José Báptistas-pore) 
tanto, -lhio carnal dovimperador Franvis=) 
co José, da rainha viuva de Napoles“e 
do'rei Victor Munoel, que é filho d'uma 


Jó cançido dusta Tido desigual em qi 


suite 


kb 
ne 
ne 


SE DEV. etél! sj2o 
António po “WAndrade Villares 
PA 


Pórto, gosto! do 1859:10 

Snr. veductor da Ihprensa. 
Koi.” 265 do seu jornal, publicou- 
so tom as honras de artigo do fundo, 
um diatribe em estylo Iúgubre e bombas-" 
tico catitra os ongajamentos é engajado- 
ves am geral, mas com o fim'aspeci 
dee" ageredir a mim, é atócaro 
testa que publiquei no «Nacional» 
«Colhinério “do Porto», contra a porta- 
ria de 2 de! Julho do corrente, dirigida 
pelo riimistro do feihio no governador 
civif deste 'districto do Porto. : 
Vou" puis responder, como 'mhe cum 
Pro, 'a' esse artigo, com quanto mo sinta! 


eu mm apresento sempre de cara desco- 
bertá, 6 ns "ibiiigos sempre resguari 
dos fla mascara do anonymo, À 
ME Yejo obrigada à fundamentar a de- 
fega, antindatihes A clles árguirem va- 
gomento em Aeclamações farfalhad 

Serei comtudo brovo o sobrio, 


cia 


cão elândestina], era co é 
to que'se pagava à opitião publica e um | 
acatamento és leis do estado, 


“o 


E 


€ 


OMNERCIO DO! PORTO... 


É 3 


Tributô 6º FÓNAo oE rom p=. 


Jajavarare homicida: Acatamento ás leis 
a/imimoralidade eió/trime | EN 
“21 Bis naiqui «as! sublim: sd 


que sê básenm as arguiçi 
“Colonisaçãos Arobra inculea 


 fazemb aomimie á » Assaci 


mente(o artilices As legalidade: matow- ad 1 


especulaciro!: sérpor issorques dk bospoulns) 
cool grita contra à” legalidado:;vpor!esta! 
fórma- Eua dE) variantes: = «esses cons 
tráptos/mté anhdi lavrados nãso jlivas) (e 
tão AT RP pgdos aa se 
hoje á luz do, edad Eu 
mi uma, la 
Já nãoçé -p 
1 Sis sinçeros | ou i 
fgxão qui estulticia. 
não ataca 
á traição não lhes; servém,; as seed 
verdade, manejam asda mentira.e da ca- 


Junia, 
— Que-hoa -gente-não-sião-esles - eo 


adores, tinos sans alla 
Perto lap AEE E ali- 
DM icone eu ue Cio di abteis e 
sirbiniotto “os meus actos fio vação 
da aúlhoridade, eu à ed pa o 
razão, se protesto quando st ofendem é 
viblam' todás hs Feras: Lodosos 'princi- 
pios em meu pr ejuizdvo descrédito 'é em! 
prejuizo e desgredito, da associação que 
Se cebtoiatE bsálo (He! juntar á 
altivez qda. delega e amença potul 

dear, pundanor, eghonesli 

puieneia como: 

decl: 'avAM=Se TGU. 


victo a minha. Cy- 
nu dio e Taléça sa | oa Jó 58 
consgiencia. 


Ois sabei que é o meu pundonor e 


sim não é, se sou criminoso, om 
SERÁ (é! puni-me segundo a lei. 
portanto andow mal, “nal vossa 
e nã minhia, “foiso inififéito “do rei 
devois - consegumiter 
arguirime por ei clamar q! 
tra elle, antes! deyerieis elamar Commigo. 
Mas lisso não vos fazia conta”, bem 
o sei. A Associação - “Central de “Colôni- 
sação ucabará com a emigração clandes- 
tina, e'a Múniânidade! isa dah “vós. 
mord -vos de raivae dei inveja, porque 
já podieis desgraçar £ aquélles sobre 
- cuja sorte, como O c dillo, à vos jo 
Estou até € convencido de q 
ído é que vos escapou à Argumen- 
tação que: condemna à portaria de 2 de 
Julho. Que vos, importam avós as re- 
gras eos principios, a vós que tanto 
vos escandalisaes eu invocar o codi- 
go fundamental ao estado * pór io + es- 
cudar naçlei? ,,. ada 
Basta, pois, que, isto 6,0 =| 
gnificalivo Josue iodo 
ito que dissesse, divia tanto. 


pocti sia, a gente recua c foge espavori=|: 
da á vista da hediondez d'alma que se 
vossreti 


E aa 


t% E Dei. Lele. 
Antomio, Joaquin d' Andrade Villares 
Porto, 4 de “Agosto de 1859. 


os f AREA de Mad 
de Pariz de 2, da Havre de “ah 
lho e de nxellas do 1 d'Agosto. 

As jincer! tezas da, a não se dis-. 
sipam, 

A aPaítia» diz qui of! plenipoten- 
ciaros da França, Austria é Piemonte. se 
reuniriam em Zurich a 8 do corrente para 
assignar O lr — e aceres- 
centa que 8 reunião, não ori, | proxayel- 
mente mui que w uma ou duas Slot, 


So assim fôr, Elogico' adduzir do fa-| 


eto que 'se Peso o) todas'as ia 
des para ” ) 

Poréihi para que assim 
ter que as pPotenofas! concordem em mui 
tos pontos” rélimi , Sommo disse o go- 
ez mit cama 
bre'a tor parte” está u 

Segundo di diz e enei 
o que se passa em Modena, , 
na Italia Central, desagradamuito em Pa 
riz ;-«liyo;mestno jornal” que lhej escire= 
vem de Pariz dizendo que se nos duca- 
dos resistem à restauração dos Soberunos 


«Patria», esto 


4 


mascara que vos, cobre a, hy-| viço 


AM 


poderá | bem: ser que, a restau 
o, pula, força syspor. dsso).que. À 


h 
ê hipulações aesignadapem la, 
b pdarrespondenio | 
ão diz; que é, ja. França que Anter-) 
"este, AZO, (MAS) diz (quo «a divisão 


polos. 


ho aeee DA 
AM k 
cila que fe A 
maneiras absoluta, Eita oR 
tervenção, estrangeira pRra, 0, Ea 
mento, dos, soberanos da, Toscana, e Mor 
dena, serhulo o mos preliminares ( de, Villa 
Franca. gcat ob orlut ob TE ohod 
ciBm opintesra causavam sensação as 
EiIS sanguinolentas que se dão entre os 
marinheiros inglezese francezes vii M 
selha, eras manifestações hostis dos hi 
glezos que sespróduzem comp deplorável 
regularidade nos loganes publicos! «rm, 
1110 testado. doscespiritos-emi Inglaterra 
é pouto dranquillisadors sanar or 
(0 «Economist»; que: é inspirado. pelá! 
fracção) do goyernó;rbpresêntada spot Mi 
Wilson; |prexê um rob pimento -quasi imme=| 
diato entrernsPronção é Inglaterra , che= 
gandos mesmo a; dizer “quo; Dáonpráva além 
de dous oui tres mezessnvil sbisois nbs 
«Toda a imprensa: relé comisuma 
unanimidade notavel, clamaspelos aímas 
el menlosane o sobnimaeay sinnlenil usas ví 


mi 


| 
pessimistas por conclusão; que a paz está 


mais abpenonsh copipreriagifo. 320 
DESPACHOSG TOENGRAPINCOS. 


TURIN 2. aa senao io 


pública” billegho dam man 


prestimo de elidicanso 


ui O eoruInmiERto 
“de soldados. af) Ê 


consequencia de coi 
| «Gazela de Vienna» e 
riodico , ques, como se |! 
1 o -oflicial, diz que a Aus-|ç, 
tria esqu eceu muito, depressa que acaba 
de ser vencida em cinco combates, e que 
perdeu ja Lombardia. 
Dizem jato Elorença- 
serão n «Ts esque,os novos depbta- 
dos Pet RE KR sui? To ade Hs: 
tituição ne REED ERuqu e da Sua “agia 
tia. 
= IDEM. — o blogar idasiorças 
de mar éjá um ficto. O: «Monitor'da fra- 


estações entre 


ta» cannuncia que já se Nigieha datos ' 


para os! portos do Oceano, para se pro! 
ceder immediatamente ao desarmamento 
de Lados os mavios Je--guorra armados 
ou em via  diarmamento. Estas ordens 
principiaram já a ser'cumpridas: Tambem 
iterrano eprincipalmente em Tou- 
Os desarmamentos. Os) 
tiverem | annós “de ser 


“IDEM. — Para o dia 9 deverão achar- 
se em Zurich os representantes da Aus- 
ria, França e Eirdonhi, 
negociar 05, “particularidades convenientes 
á execução  d tractado de paz. 


H L 
"a das de repressão adoptadas | 
pelas ' aueloridades alguns pontos dus|" 


Estados=Uni tes pariLevi=| 
assassinios (que scom- |) 
Borcôntrhlos) braldos! 
MARSELHA 3. — Começam a che- 
ir alguns navios pioledenter- ah db Geno- 
, Aeazendo a seu bordo os eridos que 
onde am 'restabelecersse " 
“Dizem é Roma, que testaby dião 
totalmente “o go no "gos, Santi ade em 
todos os tados póntiícios, se es peram 
as reformas administrativas o alé | Solte 
cas, em que ha algum temp se fala. 
A Let da Ori tc» manifesta que 
até O regresso d o Sultão à Constantinopla 
não sê posolvorial n 


tes. 

TURIN 3, 
da vea mais pronunciada 
duque-e a sua dynastia. Os animos pre- 
occupados com às imme ediatas fjpições. 
s Dies Be 

Ao porto de, nao o mais 


A apinião da Toscana ca- 


“Ide -mil e duzentos, feridos. do os 
. frar procedentes dos ni 


Bescia, os, quaes embarcarão: di 

, M 
n, pouco para arselha, Monde se 
rão an Pariz, 


(o) imperador Napoleão, segunda um 
periodico, quando passau par Milão, de- 


So rcêa) pois da dA aoiNa 


lamente;a; execucão det das, 
a: 
Tudependencia. bel-| 


chu será encarregada d'occupar os du- 


iueDe todosrestes symplomas Lirim 108) 


no as eleições 7 


es, 
pres, 


encarregados de) . 


contra o gran- 


fa-franca, Love 
uma: larga, conferencia icom 0) celebre 
historiador «italiano « Cosan Cantú. Dizrse 
que esta conversação foj desgrando: in- 
teresse,“sob ospontoda vista politico, e 
que otimperador-lhe donas mais: lison- 
geiras seguridades:-sobrei o futuro, de 
Jalia. 


das esricias: dav familia não paula o: 
reconhecimento que deyemossa Napo- 
IcãoIbvesaoheiroico exercito francez, 


] 


feridos' ou“ mulilados mo/leito idaidôr por: 
causa sda Ttalias!- mato, H 


peitoude nossos «destinos; quecnuncasde: 
vemos desviar=nds «do -olema-sageado, 
«ltaliaro Victor Máncel.pi=|Luvere 23) 
des Julho eneap é Bal 
istrom Garibaldi imoral 


4 


pra drioo 
o 
allando 


uz 


E 


rig 


pos po careçio, 


quintaes de cortiça. 0 df , 
LIVERPOOL. — No vap. iu cap 

ares; 232 caixas com cebola, BE 6n Fo 
os com maçã, B. P. de Magalh 
com Cebolia, “e 34 ditas com maçã; M. 
«Duarte, “TO, caixas com maci pOr entes) 
Es ceb: 4 
Costa, 12 m 

mico, POR Silva, 47 sactas com 
sels; 8 val. “com “diversas miudezas, 3. Ji T 
50 caixas ram cebollaç e 47 “ditas com 
Guilherroe de danos 1 caixão com 


NAVIOS, QUE VISITAR TOR COMPLETA, 
ESCA 


tiques. 1 
a —. Pat. Fortuna, c. Delgado 


ANNE — H. Viannense, e. Oliveira. 


PERNAMBUCO. — Br. 


TERHOS DE CARGA 


tes 


mu AGosTO, 8. 
CAMINHA: —H. 
za y 


NANBUCO. = Br.. Promplidão; 2.º, 142 


- Duque do Porto, 203 ton. c. 


LISBOA. — Rose: Nova Sociedade, 77) ton. 
FE. Henriques. 
JR 


ton,-c; Velha, 


EM 8 DE AGOSTO. — 
Assucar—16 caixas, à feixe, 274 saccos e 24 
barritas, 

afê=3 parricas e 1 saeço. 


4 — 809 saccos e 2 Dárricas. 
Farinha de pau bartica. : 
Dice” secto-504 Arrateis cm caixinhas. Hm 
barris, 

Milho—6; 6 alqueires. 

- Tapioca | À, paneiro. 

Comma-10 paneiros e os Darricas. 
Cagau—26 saccos - 
Aguardente dê cana — meia pipa'c 4 gar- 
rafãou o) | 

Fruclas exolicas—1 sacco e 1. barrica. 


Vaquetas—100. Pa 
Carne sei “Darticas. À 
“Linho titum=6 soceos. 
Ferro=967 bartas e 97 feixes. 
Salitre em bruto —20 saccos. 
-Aduella —72990 saccas. 


tm  FIVAIK 
MOMENTO bos PU IEAÇR holiastkaboies, 
=> agusro,'8' l 


“Manitostado para” depósito :- 
g pipas Oalm. O can. de vinho madura 
15 alm, d'aguardente. 


1 


cári 


Dio, 


despacho da mez: 
*[Sericordia, * d'esta 
rematar o fornecimento de pão de trigo 
e sanguesugas, para/os en- 
fermos'do hospital Real de Santo Anto- 
que terá 


87 do corrento mez de Agosto, 


4 
NA “horas da manhã, na sala do 


da Santa Ca 
idade, | to ila- 


E 


o 
nê de “boi 


+ “por tempo de" um ando, 


o da Mi- 
ar 


«laquál tantos valentes filhos estão, ainda! 


sv Não: esqueghos: sobretudo, gualquer 
queisejata intentãoda diplomacia ares: 


Db bon ac EMA Mo 
anoel 1, 
Eos: 


Cnhiraneniso, 169 ton., e. I 


esse! 
JÊS 
“o 


| 


Di had, 
espachad de ger emu 
a doi 6 can. de ines maduro. à 
8 2 Mi bIj Do) db pinho vende, * 
achado para exportar! 
10 pipas, 8 0 san. de vinho de 1.º 
noir] pjahora Jo, 94 
Mendiménto da alfandegarare vordin' 6 
t ARcliisiv val 
club 1 + 12658858) 
tab no diá' 80: "4 6:880% 
MA bas o! 133:2658! 
aj Oba 92 aestesitdua elles 
E ga 'MERCADOS NACIONAES:= 
allorigon 


rá 


Batatas [arroba] « 
Po Aa! 


aii asia: 


» INOCIA! AS COMATERCIATS 


esultado conserva. 


curados, dp (que | tem. 
omludo unia a 


mes pSjPrAçOs, [Sem ha 


VE 


nota: 


vincial, de Bordeus a] 
agello viera ajuol 
duzidos na 

n o ué 


PR 41605; 


fparaveis. 


EAa 


mins 


9 Núigias! de“ Pranéndizerhi quê! os vinhos) 
de consumo dihmo são constantemente, sea 7 


CT a MTE DAS silas editibua caiofizer 
progressos em Bronçay principalmonto na pros 


rdias de masi dm irres 
er 


522 principio” no 1.º de Sotembro do cotronto 
090 anno, é im! em! 31 dAgosto “de/-1860; 
com as condições que nosso acto serio 
Gta presentes. (1531) 
nu'|eEtinatêngaa! ata do 
R. E. Potter, dentista americano tem a 


D' bonrade amiunciar aos habitantes des; 


e PORTO, 9 Di AGósro. 

is FE o Farinha de + big d » 560 /0-600-n:) Lacidade que: se acha hospedado no Hotel 
Pc nb Piesiç flilgoçda A 850 |Inglez da ruasda, Reboleira n.º 60, ondo 
ue BA Ea Pe so à io E o = |pode-ser-consultado; porialguns dias em 
iliriamos, então aos lombajdos, 8, 7 800 ER «| todos .ost ramos ida sua profissão. f 
pi (NGRASSO; Prie, Re A “ing al700 [10110 dr. Pattern  colloca agora dentes, por 
padgs, mo campó de” batalh de [ag y [ZOO 0,720 |um systema novo;c muito melhorado, jem= 
rd A Ee pt + cód, 9 el» a do | pregando Cuowtchauo vuloanisado era, us 
ati a E Lo a) ia | 730 av750 " |gaw de ouro. Esta substancia, accomo- 
lizeramrerfarão Sibpralorseu Idever.y « hi tda ra be a 

CAM ocasiao Sa eonbningA E Gob RAMEAE, 460 a 480 |duz acção: galvanica; como aconteco sem, 


pre comi os metaes; Galem: disso pref 
| vel ao osso dehippopotama por Sor; 
to mais duradouro e não produzir 
halito, como -este costuma, produzir. 

' pm. sua den O xêr 
tras. ua 


rem 
alta 


10, pé TE do! corr ente , mea, d "Ngnsto, 
14 «pelas horas da manhã, napraça dos 
leilões; se tom ja procader . arrematação 
voluntaria q pela raiz de cinco casas, ter= 
te |reas, silas na; rua, do Passeio, Aleg 
li Leg Os, ml 8 137,14 inclusive, 

guezia,. «de Su João da; Foz do DO 
São litepa, ef galludiaes ; os ti 


is il a 
Ra usisas vara, AD PARE estão, juntos 


A's 10 horas e 

apparecon no 0. na fe gANAA RR USA 

Os 4 hiales e Ro cahique, à vista, na 

gam para O 
A's 11% 


ERES 


| Sul. 


Por participação telegraphica, consta 


rentena  de/10 dias, a a, 
a, seu Dordo 9 passagei o 


ugarrafad Balthar, 1. . quarão é de sa 
vinho; x 6. Notadio 33 saccas com Já ;/5.) MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
M. Torres, 30 meias caixas de fructa. al | REINO. iulioa 
fra | LISTOA, 5 DE AGOSTO, 


ELA R TAS 


luria, madeira. 


uia! 1 “| NIA Abi —Galeot. hol. Wilhelmina, 
poe GANCIA. = Cas. Joven “ota, &. Si THIAGO ar tório, assar 
AVI V-CASTI Esc Suvca “Johan, corvão. 
AVEIRO. ='R. Novai'iSociêdade, e: Hen-| pyyina, Bat. Novo Destino, azeite. 


PORTIMAO. —1 Feliz, lastro. 
PORTO.—II. Feliz Lembrança, madeira. 
FARO. Sympathia, azeite, 
vo SAHIDAS: 
«Ho do ars, Felicidades. 
Cah, do ars. Reslanração. 
SETUBAL 
Il. 
SH 


Autora, “sal. 
ra da Guias RS 
a Vencedor, Ingo “1 
Ereia, "sal, « 

q: Lusilonia. 

IDEM 6. 

RADAS. 

g, Volutina, arroz. 


S. MIGURL.— Lug. Nova Lima, pedra. 
Rj0 DE JANEIRO. —Barca Villa da Praia, sal. 
ETUBAL.—Pal. súteco Swiilan, sal 


cursneca Johan Wilhelm, 


g! Helei, Tostrdt 

ig. Grapo, lastro, 
PORTO, 7 DE AGOSTO. | 

Nada entrous, 


, SAMIDAS. 
Br. Alipede, e. Moraes, 


da mesma rua. 


comanda tita un isto 


hontem entrado em Vigo, para fazer uma quar 
Castro 2.º, traz 
dos de Saude, 


Libania: & ta deihido, madeira. 


Despique da Inveja, cortiça. 


UG »/ na- rua de, S.. Franci 
A .º 28. uma cavalhariça para, umou 
mais .gaxallos : tracta-se na casa n,º 27, 


(1415) 


hon espondany á Hab bia ed dr Em “fu alta, val, Cad “| no, Intida fal- 
To BOA o os vo 12,00] OMR cpa Feiras Slaahor raiado Pagu Boa, ; 
opor um modo; iiguo id'ellags ovipanÃto: E Oieonde e o aa OEmiNantes ahura Hezfemd vinhoamas| pri 
p nos 5 A di o que bouy foi uy Emi chuva Sezibem dá sia | rigão “dapra ; 
as ndpraçajcontentaram Mo'a Seniburgo, Encarreg bs pac Po pu a em algumas partes, as saraívadas occasioha- Ea 
5 ssgostas guy signal do; Lei presen jus E Ace 'm A ich! c Nam [a pandas ado, « poa E dos. mercados de Franca tMEa-raando -S. Lazaro: n;º 40, logo 
a 
xiu Ágora se; quereis: saben donde vem repito ta “do “hosso ihiperádor F o rendimentos os mg mas, que E to que [uz de comera; E que queiram 
a minha altivez e orgulho, a, isso «Simy) dos race báDIO? á e | se tem visto &o póde dizer Eni usinas utitisae-so da dita casa, cuja fâmilia é ca- 
a «issoj respondo cu. Mas não, não é pre-|. DUM. doi Bits itbrsgra eai pao E e goguto a aço na | paz fngprto decenta: * 
E E T 44 10 SBIS? dp i m Londres é Anfácrpia houve em é 
ciso, que melhor resposta não posso dar- Em e M. e a ! “uma pequena alta nos cereaes, provocada, pe 7 € | h 
vos do ço pala ran-duque da Toscana marc! | haver um pequeno movimento nas transacções;) alec es. 
ai: ; A f Ai ha, mostram-se sa 
ii e nda api E ES Em ego [a Hoticas o eba ge t lis com ea il é 05 pregos não le va- Do: Polro PARA LEÇA DA PALMEIRA 
tro) foi rigoroso € as ordens qi do «Times», “contrarias ás que circula- gr Ti ' As nólicias mais recent RARA VICE-VERSA, 
severas; em excesso. Se houver vam, augmenta dc ontentamento . das aten a data de 12; apresem 
pena é suaye jem demasia: uy izn01 ropas=Buropeis da. a. Estavam “em reses e farinhas. tú apo mta, DA dh 
erQna graças a Deus. que: jái uma vez|completa insi) anpore, onde Eur ai “ado Sopa da las pis 18 E 7 o 68.0 9% “Bip B1/.e 9% 
sl vidi Sa nto que mt se lar E io fi PARTE MA) read Aa Ro 
das as deglamptõesçe floestps quê prece-| obediencia ao DEM NA Barewisantt ClataA) J.Udos! tao hWhe6h 43/50 T 
dem? Caliis no erro que censuraes. Pu-| re si outros, Santos Traga, 1 lata com biscouto: Aranjo Fontono” fo RS “venda de-bilhot Port 
nisisém julgamento (e semprovas | 3sso | drás saguira e 2, banris, com presuntos ; Soares & id va pn a 
o queime. iidignon o: indigud.“Po po=| Bengala. Um mitieahos fo is et a y Dot Ne tei Ea E Pa e : domo E“ ie ni, 
k - es, 1 cabigue bira. É ent rua de Ceodfeita b 
rém de parto a wôssar incóheres pensem rasto tóptidos do O ven e  (Drôdo) eo nor ho E QUE SUA RS Lo, Neca do Vicio dia 
go-vos: que n'este ponto estamos tpenfei-] M.Claniouse: Browne, meiapipa de vinho. Até és TO) horas sal +Spu EN ado ça ] 
tamentestle actordo. Só tento a a pro IN ui na ori o PERNAMBUCO .—Ny br. Esperaoga, A. R. F.. panhola Joven Nomaftifo, RA ot, MEO E aa ABr a 
a A fi vi de madeira é Ealies e ambas as estações fre-, 
- que Teu o disse primeiro & mais Cl de at á Washin tu Ri taiages A's 9 horas é dO mingh Ê ra corridas oxtraordi- 
camente do ida o no do im protes St po ypotheca os os a 0 6] ed com pomtade db 'éêbo: det ap Ea de Ascito, [E e A ias eo qualquer partos 
Meriti Piso des) pbrndê larados nacionaes., e FER um. din RÍGA Na ese; “Ldisey' Carlos Brandão, 50 vapor e O À (1509) 


(9 nl dia 42 do corrente dia 12 do corrente 
N elas 9 horas da ma- 
oder na arrematação 
de uma morada de casas na rua do Bom- 
jardim n.º 2146 212, com bom quin= 
tal;vagua “des posts ramadas, e arvores 
de'fructo com seliida para a rua MAL: 
meida Garrett, dê que é escrivão da 
praça Lima, Os lítulos-da mesma pro- 
priedade. existem em! poder do procura- 
“tdor Manoel Forçeto Pinheiro da Costa, 
rua do Almada n.º 256. — Paga de pen- 
são 28000 rs. Ú (1547) 


ARA alugar uma boa casa a 


ve. 


ta, 


ter 


DO 


as- à - dous armazens terreos q so- 
bradados, contiguos .á. barreira 

de Massarellos,  Tracta-se com José Fer» 
eira dos Santos Silva, na rua do Roza-., 

rio n.º 1449. (1231) 

“n Boas Bichas de Sangrar; 


jo. estabelecimento de Manoel dos Sar- 

tos em Cima do Muro nº82a 83, 

e rua dos Banhos n.º 104. — Preços 2) 
e 40 rs. cada uia das mais grandes. 

| [969] 


Avizo util. 


A Pharmatia daTerreiro desta cidade ' 

acha-se 4 venda «Kousso» remedio 
eficaz, para matar à Tenia, ou Solitaria 
a “qual será exprilsa no curto espaço de 
6 a 8 horas, tendo-se convenientemente | 
tomado 0 Kousso camo indica O impresso 
que acompanha és vidros deste noya e, 
tão util reme: io, E 7 

“Tambem na mesma se continna a 
vender as gatrafas d' oleo puro de figado 
de bacalhau, frasé?s com a mesmo em 
combinação com 03 Ioduretos do forro, de 
mercurio, d'enxolpê WArsonico; eos vidros 
“|com Phospiato de paid Solúvel-de” Leras. 
[4105] 


do Nliio. 


À A: fabrita! de fundição do Bicalho; ven- 
dem-se engenhos do ferro para móras, 

feitos por um nov? systema, que tem 
merecido goral approvação dos diversos. 
compradores por serem de grande, utili 
dade para a Javótira, já pela sua dura- 
ão, € já pela facilidade do” transporte e 


colocação, 
PREÇOS - 
De 4 voltas por uma. 
De 5h», » 
De,6,.q% » 
Porta, 2 li de 


| . T28000 
814000" 
964000" 


(661) 


seo 


h dese e + 
"EN VENTE; 
A la librairié de N. Moré, Porto et Coimbra. 


RAND: Dietionnaive Góagraphie Universelle, ancienne et moderne, ou description | 

physique,-ethnographique, politique,  statistique, commercialo, industriello, se 
entilique, lítleraivo, artistique, moralo, roligicuse etc. ele, et de toutes les 
ties du monde par Mrs Beseborello ainé, Bibliothecaire au Louvre auteur du D) 
etionnaire national ete, 4..vol. in £.º de 8004 900: pages à 3 colonnes, broché 
448500 reis; 


Nest peu de livres, qui répondent mieux vi cleur litro que Ce grand Di-| 


etionnaire de Geographie, Popportunité “d'une pareille publication se Justific par 
Jes progrés incessahs qui s'aceomplissent sur la surface du, Globe, j Lay Guerre qui 
a Cclaté entre'deux grandos: nations européennos, ajoule uno importance nouvelle 
4 cet ouvrage dont lo principal móérite: consiste dans la multiplicité des détails et) 
Ja ricliesse des 'renseignements. " , 

Tá presse françaiso: Va unanimement posé comme un guide “facile et str pour 
les recherehes! goographiques:+ Il'est, suivant un des plus iminents Critiques de, 
France, Mr. Edonard Thierry, le voritablo Dictionnaire de Geographis du XI 
Sitele, (Moniteur“do 6 outobre 1857, Le Savant publicisto, de Labedoliere, 
qualifie de grenier d'abondance 4 - 

« Un' pareil ouvrage est um grenier d'abondanee ; personne no pout songer 
« 4 en consommér d'un 'seul coup' les approvisionnements, on y puise quand, on 
a faim, (Sitelo du 29 Mars 1858). . S 

D'aprés la Dibliographie catholique (1.º 'd'avril 1858). - Co livre eminenminent 
pratique conservera la place qu'il a acquise et qu'il parait impossible de Iui'on- 
lever, i y 
Ajouter à ces cloges, “serait les “affaiblir, nous nous hornerons done á ap- 
peller Pattention publique'sur co livre sans pracedebt qui/résmme / á lui seul tou- 
tes les connaissances en Geographie et qui' comble une lacune dans, la science. 

Pour faciliter Vacquisition de cet important ouvrsge-on pourva le retirer par 
volume àu prix de 3000 reis et au besoin par demi volume de 1500 reis. 

Dictionnaire universet d'histoire maturelle résumant et complétint tous, les 
fails prósentés pur les encyclopédies, les; anciens dietionnaires scientifiques, los 
oeuvres completes de Buflon' ét les meillemrs: traités spécinux sur (los diverses 
branches des sciences naturelles“donnant la” deseription' des Ctres' el" des” divers 
phénoménes, de la nature, |'étymologie, el la définition les noms scientifiques ct 
les principales applications des corps organiques ot inogarniques á Pagriculture, 
4 la medecine, oux arts industriels eto. ete. par MChy d'Orbigny, 16 volumes 
h,º reliés dont 3 volumês d'utlas au Tieu de 908000 reis 648000 reis. 

Dictionnaire dês Sciences médicales par une Société de medecins et de chi- 
rurgichs, 60 volumes '8.º reliés, au lieu de -608000 reis 364000 reis, 

Ces deux derniers ouvrages entiérement neufs et tres-bien reliés ,provenant 
d'une vente publique faite á Pariz, estila cause de ce grand rabais, (1529) 


e | Porteira Pinheiro.” 


v 


O CUMMERCIO DO. PORTO, 


Nº dia 141 d'Agosto, pelo meio dia, e pes 


Grande Leilão 


Du escolhidamobibia" de pau preto; mos 
que, oleo louças, porcelanas, crystaes, 
telojosy pratas, livros, tapetes e varios 
objectos pertencentes no! imo gn; 
Santos, “capitão! de granadeiros de in- 
“fanterian.” 6, que se retira para Lis= 
boa. 


NS dias 40 e 11 do 

corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua do 
| Paçó do Carregal, n.º 62a 
64, com entrada pela rua 
do Carregal) os objectos 
estarão paténtes no dia '9, 
di El desde as 10 horas até ás 
WrRMErs 4 da tarde, as listas dão- 
nas Hortas n.º 144, loja de livros do 
Jacinto. . Dirigido por Manoel José 
[1510] 


URA PROMPTA DOS CALOS, JOANE- 
TES, OLHOS DE PBRDIZ e mais en- 
fermidades dos pés, por um systema no- 
vo e particular, sem cortar nem causar 
«a mais leverdór: y 

“Mr. Devi, de Pariz, Pedicuró de S. 
M. 1.0 Tmperaitor dos Irancezes, da Pa- 
milia” Real, 'e Nobreza de Inglateria o 
Hespanha, acha-se pelas segunda vez 
m'estu cidade, pará satisfazer a difleren- 
tos convites que lhe» foram dirigidos; 
onde tenciona demorar=se pouco tempo ; 
dá consultas! todos: ós dias, excepto aos 
domingos, desde às dez horas da ma- 
nhã ató ás quatro da- tarde, UA DA 
Renoneiná,'N.º:60, EnxcLism HOTEL. 


COPIA DOS; CERTIFICADOS. 

De 8. M, Imperial Nopoléon II im- 
perador de França. — Je certifie que M. 
Levi enléve les cors avec une exlrôme 
habilité, — Louis Napolton Bonaparte 


Pe: 148 


RU 


(Del oxe."º snr. duque de -Berwick 
y Alba). — Certifico que mr. Levi me ha 


AO INVENTOR DA ORTILOPEDIA ESPANHOLA 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


U abaixo assignado, morador na rua moletas e em breve se achará restabelecida 
E do Largo do Corpo Santo n.º 9—attes- de todo, 

to em como tendo uma mana de 26] Penhorado da habilidade e bom de- 
annos d'idade que padecia la mais de zempenho de suas funcções e em signal 
«oito annos duma anquilósis no joelho! de reconhecimento para” com o dito ill.mo 
esquerdo, e umy debilidade de  articula='snr. professor passei este altestado, sem 
cão consifumerol, e outra frouxidão najme ser pedido, para prova de minha 
articulação tibia Lorciana, tendo uma de-| gratidão e bom resultado que se conse- 
bilidade em toda a perna a ponto de se gue do seu tractamento. 

não poder suster em pé sem moletas; é Lisboa, 4.º d'Agosto de 1859. 
devido á perícia e cuidados do ill.Mº Francisco Pereira da Cruz, 


snr, D. Pedro Cort y Marty, professor e! Reconheço o signal supra. Lisboa, 1 
inventor da orthopedia hespanhola, em d'Agosto de 1859. O tabellião, — João 
quatro mezes de tractamento se acha em Chrisastomo da Silva Ferreira. 

estado de poder andar sem auxílio de [1505] 


S curadores fiscnes provisorios da mas- 

sa fallida de José Marques da Costa 
Junior, convidam todos os snis. credo- 
res da massa a comparecerem no Tribu- 
nal do Commercio no dia 43 do corrente 
pelas 12 horas, designado pelo sur. j 
commissario pára a continuação da 
rificação de creditos e mais diligencias 


RRENDAM-SE duas encheiras e dois 
escriptorios na rua de Cedofeita. Tra- 
ela-se na mesma rua n.º 266. [1525] 


Attenção. 
NTONIO Pereira da Silva, de Lisboa, 
acaba de chegar a esta cidade com 
um variado -sortimento de fazendas e 


without giving mo the 


estraido varios callos sin dollor ninguno. 
— Madrid, 28 de Abril de 1857. — El 
dique-de Bemvicky Alba: 

» árico 


(Del muy noble marques de Mira- 
flores). — Bl senor Levi me ha .estraído 
un cullo que me mortificaba mucho, con 
suma habilidad y destreza. Madrid, 30 
de marzo de 1857 » 

Carrera de Sat Gerónimo, número 35. 
— Bl marques de Miraflores. 

(Prom the Most Noble “the Marquis 
of Lansdowne). — Mr. N. Levi extractel 
a corn from me with perfect facility and 
success.” 1 1 

e Lansdowne, 
From Robert Ferguson, Esq. M. D 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
ol Great Britain. — Mr. Levi las mos 
skillully extracted tivo corns from my feet, 
ligbtest pain. 
Robt, Kerguson, M. D; 

9, Queen st., Mary Fair, London, 
March 8, 1838. % 

Além dos testemunhos authenticos 
que ahi ficam, temo snr. Lovi em seu 
poder outros miuitos (entre elles alguns 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessons que preciza- 
rem dos seus serviços, em sua casa, Rua 
va Renoceima n.º 60 — ENGLISH HO- 
TEL PORTO. (1462) 


ANTEIGA de Cork, de 4.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1401) 


LUGA-SE uma boa cusa na rua da 
À Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes, que se vendem por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil;-tom grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; Lracta- 


se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. (1470) 
ENDE-SE uma quinta, 


& sem fôro nem pensão, de 
vinho: finissimo, no sitio do 
Ferrão, freguezia de Covas do Douro, 
que foi do Neutel Ribeirode Anta, a par- 
tir com o mesmo rio e com o ex. 
João de Almeida Pessanha : a sua produ- 


[1518] 


modas, para luto, e meio luto, € «de cô- 
res, resolvido, porém, a vender com con- 
sideraveis abatimentos : convida os seus 
amigos e freguezes a visitarem o seu arma- 
zem na Praça de D. Pedro n.º 54, 1.º 
andar. [1526] 


UARTA foira, 10 dó corrente mez d'Agos- 
to, ás 41 horas da manhã, á porta 
da alfandega, haverá leilão de 90 cai 
de folha de Flandres lerçada e 20 e; 
grandes divididas em lotes (1528) 


E-SE na freguezia de Santa Maria 
le Vermoim, do concelhade Villa Nova 
de nalivão, uma propriedade de bens 
de raiz que se compoem de casas, tor- 
res e terras, quintal com agua á porta 
cireuitado por muro de paredes, campos 
com agua de lima e rega, bouças de 
malto, com carvalhos, tapadas por parede, 
e leiras no monte soltas, lido silo na 
dita freguezia, que ao todo dão 20 car- 
'ros de pão, e ficam proximas à estr 
tque se segue de Villa Nova para Gr 
imarães: quem pertender comprar pode di- 
gir-se"a Jeronimo Alvares da Costa, da 
dita froguezia, Morador no lugar de Penel- 
los, para tractarem sobre o seu ajuste, 
pois tem de vender-se por todo esto 
mez d'Agosto, (1522) 
RONIMO d'Oliveira o Silva agradece 
por esté meio 
gos e mais pessoas que se dignaram as- 
sisliy, no enterro. de .sua.presada filha, .e. 
lhes protesta sincera gratidão portão grau- 
de obsequio. 47 Eu 
TR sd 4 


CENTEIO. E 
- Vende-se a preços re- 
duzidos na" Bateria do, 
Terreiro n."12. (1384) 


LUGA-SE uma propricda 

de dois andares caguas fo 
bom armazem por baixo, toda com mni- 
to bons commodos vu vistas, com boa 
cavallarice e cocheira para trem e sa- 
lões para palheiro, e muito bow quintal e | -—s - - 
agua, «sita na rua dos Carrancas, pega-| AJA rua de Bellomante n.º Hi3,ha pa- 
do á casa de João de Allen, com Os ra vender farinha ingleza de'superior 
n.º 98 a 44: quem a pertender full com qualidade, genebra ligitima de Hollanda, 
sua” dona, detraz do chafariz da Praça do! rastilhos dé phtente para pedreirás e va- 
D, Pedro n.º 64, [1513] "rios outros objectos. (1506) 


a” todos os seus ami-|' 


ção, em annos regulares, era de 16 pipos 
de vinho; tem casas, ele. formidaveis to- 
neis' para receberem o vinho da mesma 
quinta e até 40 pipas, que queiram ma- 
dar para ella. Quem a pertender póde 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo de 
Gouvinhas, que tom metade da mesma quin- 
ta,ou a Caetano Pereira Junior, de S, 
Martinho, de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão os titulos da mesma quinta. 


[1498] 
ALINHAS e ovos de diversas qualida- 
des, esenna «Alarm», (1470) 


HEGARAM farinhos d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


fia. 

Vende-se a 108000 e 114000 rs. cada 
barrica. - e 
Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 

é (1386) 
LUGA-SE a vasa sita na rija 
do Principe n.973a 75. Tra- 
tu-se na>mesma «casa, ou na rua 
da Restauração n.º 49, [1494) 


“Flor Enxofre!!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a pr muito modicos-e dignos de 


M 


uttenção. (904) 


tante o corretor Antonio Elias Urpis, 
na rua dos Tnglezes n 80, á Juntlna, se- 
rá arrematado em, leilão o Drighe portu- 
guez «Calabrar» surto neste porto. “O im-| 


não santificidos desde'as 10 horas até 45 
3da tarde, em poder do dito “corretor. 
Lt4h5] 


COMPANHIA EQUIDADE, ' 
Mo dia 10 d'Agósto, pelas 11 ho- 
ras do manhã, no eseriptorio da 
mesma, compuúnhia, na rua dos Inglezes 
n.º 83, teem do ser arremafadas duas ne- 
ções, por fallecimento do nteionista O sor. | 
Francisco “de Pavia Pereiru'da Cruz. 
Porto, 27 de Julho de 1859. 

ã 1449) 


MEZA da Veneravel: Ordem Terceira 
) de N, Senhora do Carmo d'esta ' cida-| 
do faz publico; que tendo 'em sou poder 
parte da herança da Domingos Pires, au- 
sente em lugar incerto do Brazil, que 
lhe pertenceu por fallécimento “de seu 
Lhio José Joaquim de Carvalho, falleci- 
do nesta “cidade — declara que se houver 
alguma pessoa' com | direito: úquella he- 
rança, o venha! deduzir perante a dita 
meza no prazo de'30 dias, aliás fará entre- 
ga da referida herança á juslificante Maria 


te;da freguezia: de Borba da Montanha, 
ou a seu bastante procurador o snr. João 
Marinho Alves, d'osta cidade. [1464] 


José Antonio da Silva 
vi Braga. 


OM armazem de fato feito, 
na vua das Hortas, com en- 
trada pela travessa da Praça de 
D.Pedro n.º 9, acaba de rece- 
ber um lindo c variado sorti- 
mento de fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para. calça e paletot, e 
ditos de seda para, colete, tudo; dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito; na ultima moda, proprio para bo- 
que vende por preços muito com- 
ER (1294) 


Aviso. 


A fabrica de Fundição do Bicalho, ver- 
de-se por preços muito -commodos, 
uma machina de vapor alta pressão, da 
força de 20 cuvallos, com um pequeno 
uso, mas muito bem conservada ; € mma 
outra dé 10 cavállos, toda nova, e pyr- 
feitamente acabada. “(1424 


Machinas a vapor, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta 
cidade da mui acereditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & €.º*, de Lojp- 
dres, avisa dos manufnctores industriges 
o ngricolas que tem á venda duos ma- 
chinas a vapor da força de 8 cavalos 
cada uma. 

Recebo ordens e obrigo-se a apre- 
sentar m'esta cidade, coma possivel bye- 
vidade, quaesquer machinas que se exija. 
Rua de S. Francisco n.º 21. (1413) 


OÃO antonio Marques Junior, faz  pr- 
blico aos seus amigos e freguezes 
que abre na segunda feira 8 do corrente, 
uma paderia em Leça de Palmeira, rig 
do Espirito Santo n.º 5, com dôce fino 
de todas as' qualidades, e bolacha fina e 
biscouto dôce e azedo, e todos os geje- 
ros pertencentes ao seu estabelecimento, 


(150%) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 

E O vapor LUSIFA- 
NIA, commandaiite 
Contente: sahirá pa- 
ra Lisboa 4.º feira 
10 de Agosto, ás 
horas da tarde, 
No escriptorio do dito vapor segg- 
ram-se fazendas a !/4 p. c. e dinheiro a 
% p. c., sendo carga do dito vapor, 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos fn- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

(5.4) 


Para a Bahia 
A polaca MARINHO, = ca- 
PY do corrente mez d'Agosto, 
por ter amaior parte do sen 
carga e passageiros tracta-se com Viriya 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 


pitão Pimerita', sahirá até 25 
curregamento prompto : para o resto da 
nto. 496] 


vetilario “acha-se patente toilos os diss| E 


Gonçalves Guedes, malher d'aquelle ausen-| 7 


Para Londres. 
O vapor inglez=: (GE 
NERAL CODRING'TON, 
'== capitão John Greig : 
sahirá no dia 13 do cor- 
rente, ao meio-dia. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feúerheerd Junior & € *, oua Miller& C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1530) 


De Vigo para Baionade 
França. 

bio att iama Os vapores =TO- 
GA E 'CADIX, = 
o primeiro de- 
verá sahir no dia 

aaa 2a 4,e o se- 
gundo no dia'46/a 18 de cadá mez. ' 


Consi gnatarioem Vigo, Ortega & C.>. 
(1473) 


"ara Belfast e Glasgow. 


FS A escuna ingleza = ESTRE- 


MADURA, =capitão W, Cook, 
4 1 no Lloyds, de/96. tonela- 
as. 

Consignatario Carlos Coverley, mma 
dos Inglezes n.º 52. (1474) 
Para Dublin. 

A escuna ingleza = OPORTO, 
== sairá com toda a brevida- 
| de possivel por ter parte da, 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se 30s agentes A. Mil- 


ler é €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1182 


Para, o Rio de Janeiro. : 


A velleira barca — MONTEI 
Fy RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 

hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, frata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima'do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 


(1334) 
Para Bristol É Gloucester. 


Madame Galiano, A escuna 'Ingleza =BLIZA = 
Ê do 2 ga did capitão D. Jenkins, de 94 to- 
q ' E » noludas, classificada no Lloyds. 
2 = Consignatario Carlos Coverley, rum 
& $ Nova dos' Inglezes n.º 52. [4079 
2 E a ; —— j 
E &o Para Londres. 
z viE A escuna ingleza = JOHN 
RA RR  WRA Y, = capitão W. Dinsda- 
S O le, A 1 no Lloyds, de 96 to- 
a E 4 q “E É gitalatio Carlos Covarley rua 
EM grande sortimento de chapéus para | jo E ia 
T luto. modemos, de 88600 p 'g Db) A dos Inglezes n.º 52. [4475] 
48500 e spMb ri SM] Para o Riode Janeiro 


A barca == SANTA CLARA, — 
está prompta para seguir por 
estes dias; roga-se por tanto: 

aos snrs. passageiros e carregadores, estes: 

entregarem; os conhecimentos e aquelles. 
legalisarem suas passagens no escriplorio, 
dos caixas Soares & Irmão, na Praça de 

Banta Theresa n.º 22, (1085) 

” do pl 

Para o Rio Grande. 

À nova e excellente barca — 

LEONOR, = prompta ;a sabir 

por estes dias, ainda, tem ln- 

gar paraum pequeno numero. 
de passageiros. 

Caixa Caetano José Ferreira, na pra- 
ça de Santa Theresa n.º 37. (1514) 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera ==SAUDADE, —ca- 
pilão José Cardia da Fonseca, 

im sithirá com Drevidade ; para 

carga e passageiros lracta-se com Francis- 

co Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 

9. (4208)' 

Ce, 

ESPECTACULOS. 

3.º feira 9 d'Agosto. 

T. BAQUET. — Companhia do Gy- 
mnasio. — 8.º récita do 1.º mez d'assi- 
gnalura. — À comedia em 2 actos, ori- 
ginal do snr. J. C, dos. Santos — Ho- 
mem das cautellas. — A comedia em 1 
acto, original do snr. José Romano -— 
Peio docorpo, bonito d'alma. — A scena- 
comica — À guerra d'Italia, contada por-- 
uma victima das ulimas rusgas env Lis 
boa, pelo actor Marcolino. — À's 9 horas. 

N. B. Ordem do espectaculo -— 1.º 
Homem das cautellas — 2.º Guerra — 3.º 
Feio do corpo. ) 


4.º feira 10 de Agosto. 

T. BAQUET. — Companhia do Gy- 
mnasio. — Récita extraordinaria — A co- 
media em 2 actos. original do snr. J. 
€. dos Santos — Homem das cautelas. — 
A scena-comica — Reflexões d'um baila- 
rino, pelo actor Taborda. — À: comedia 
em um acto, original do snr, José Ro- , 
mano — Veio do corpo, bonito dalma. -— 
A scona-comica — Elfeitos do vinho novo, 
pelo actor Taborda. — A's 9. horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


